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ESTALEIRO JURONG
PESCADORES DE ARACRUZ
ENTRAM NA JUSTIÇA
Associação ingressará com pedido de suspensão das obras

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

O presidente da Associa-
ção dos Pescadores Extra-
tivistas Marinhos (Ape-
mar), Antônio Luiz Vitori-
no, vai ajuizar ação pedin-
do a paralisação das obras
do Estaleiro Jurong Ara-
cruz (EJA). O empreendi-
mento,emfasede implan-
taçãoemBarradoSahy,no
litoral de Aracruz, deve
entraremoperaçãonopri-
meiro semestre de 2014.

Elealegaqueosrespon-
sáveis pelo projeto não es-
tão cumprindo as condi-
cionantesdo licenciamen-
to ambiental. O EJA e o
InstitutoEstadualdeMeio
Ambiente (Iema), entre-
tanto, informam que to-
das as condicionantes es-
tão sendo cumpridas. E a
diretoria do Jurong asse-
gura que não há base legal
para o ajuizamento de
ação pedindo a suspensão
das obras.

A entidade sob coman-
do de Vitorino tem 28 as-
sociados. Os integrantes
da Apemar, segundo seu
presidente, tem licença
do Ibama para extrair al-
gas calcáreas no mar de
Barra do Sahy, na área em
frente às instalações do
Estaleiro Jurong. A licen-
ça permite que sejam co-
letadas até 18 toneladas
de algas por ano, mas os
catadores recolhem um
volume bem menor.

A ação que será ajuiza-
danapróximasemanape-
dirá a interdição das
obras de implantação do
estaleiro porque a empre-
sa estaria descumprindo
condicionantes do licen-
ciamento ambiental. “Já

obstruíram a nossa área
de cata de algas. Hoje es-
tamos fazendo a coleta
emumaáreamuito restri-
ta e que já está desgasta-
da”, frisa Vitorino.

Ele diz que o EJA está
descumprindo a condicio-
nante número 18 da licen-
ça de instalação (LI). Esse
item estabelece a destina-
ção,paraospescadoresda
região,dasalgascalcáreas
que serão retiradas do
mar, quando a dragagem
da área for feita.

DESTINAÇÃO
A condicionante deter-

mina que o material deve
ser depositado em local
adequado para que os as-
sociados da Apemar e de-
mais pescadores da região
possam aproveitá-lo. A
transferência do material,
prevê o dispositivo, deve-
ráserfeita30diasantesdo
início da dragagem.

Acondicionantenãode-
fine nenhum tipo de res-
sarcimento aos associados
da Apemar, mas o presi-
dente da entidade disse
queaassociaçãoprecisade
algum valor para ser com-
pensada pelas perdas que
terá com a implantação do
empreendimento.

Vitorino assegurou não
ser contra a construção do
estaleiro, mas deixou cla-
ro que os pescadores não
podem ser prejudicados.
“Queremos o cumprimen-
to do que foi estabelecido
nas condicionantes do li-
cenciamento ambiental. E
se a empresa continuar
com a postura de não nos
ouvireseforprecisopode-
remos até invadir a área
do estaleiro”, enfatizou.
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Praia da Barra do Sahy, onde pescadores reivindicam destinação das algas calcáreas que serão tiradas do mar

Retirada de algas será
feita ainda este ano

A dragagem da área on-
de os pescadores da Ape-
mar retiram algas calcá-
reas será feita em janeiro
do próximo ano. A remo-
ção das algas, de acordo
com as condicionantes do
licenciamento ambiental,
precisaserfeita30diasan-
tes da dragagem, informa
a diretora Institucional do
EJA, Luciana Sandri.

Elareafirmouqueaem-
presa não está descum-
prindo a condicionante
18, conforme alega a Ape-
mar. “Nosso licenciamen-

to está em dia”.
Luciana lembrou que o

EJA tem vários projetos e
condicionantes ambien-
tais em compensação ao
trabalho pesqueiro. Den-
tre eles, o censo socioeco-
nômico da atividade, o de-
senvolvimento de projetos
de algocultura e ostreicul-
tura para as comunidades
pesqueiras, e a construção
de estrutura de embarque
e desembarque ao lado do
estaleiro de pesca da Barra
doRiacho,beneficiandoos
pescadores da região.

Iema confirma a
dragagem para janeiro

Opresidente interinodo
InstitutoEstadualdoMeio
Ambiente(Iema),Tarcício
José Föeger, disse que do
ponto de vista oficial não
há descumprimento de
condicionantes por parte
do EJA. Ele confirmou a
obrigatoriedade do em-
preendimento de retirada
das algas 30 antes do iní-
cio da dragagem.

A dragagem, inicial-
mente, seria feira no mês
de agosto, mas a Jurong
alterou o cronograma e
transferiu a dragagem

para janeiro próximo. A
alteração de cronogra-
ma, lembrou Föeger, é
comum e não há nada de
anormal nisso.

O que o EJA precisa fa-
zer, de acordo com o que
está nas condicionantes, é
fazer a retirada das algas
30 dias antes do início da
dragagem. O material que
for retirado do mar, lem-
brou o presidente do Ie-
ma, deve ser colocado em
local apropriado e que
possibilite aos pescadores
a coleta das algas.
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